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Dedicatória

			Dedico esse trabalho a todas aquelas pessoas que, assim como eu, nunca permitiram que um dia sem Sol fosse referência permanente para uma vida de infinitas possibilidades. 

			O livro Recortes do Cotidiano contempla uma coletânea de textos, entre crônicas e contos, envolvendo várias temáticas como: amores, saudades, desatinos, micos da vida, traições, fantasias amorosas, amizade, casamento, indignações, romances que deram (e não deram) sorte, confidências femininas e muitas gargalhadas.

			Nesta obra, utilizo uma linguagem bem humorada e envolvente para retratar os mais variados assuntos cotidianos, exacerbando a importância da simplicidade com uma exagerada dose de irreverência. Todos os textos são escritos em primeira pessoa, proporcionando ao leitor o embarque numa leitura divertida e reflexiva. Todas as histórias foram confidenciadas a mim em absoluto sigilo, por esta razão, substitui os nomes dos protagonistas, mas fui fiel ao enredo!

			As histórias agradarão leitores que ainda não foram infectados pelo vírus “mimimi”, que assola nosso cotidiano. Se você já foi vacinado contra a hipocrisia do “politicamente correto”, esqueça a máscara do julgamento e delicie-se com cada história. 

			Viaje em cada situação, vivenciando-a de forma aconchegante, acolhedora e despretensiosa. 

			“Recortes do cotidiano” é um livro para ser lido a qualquer hora, a qualquer momento... de salto ou descalça! De bermuda ou de calça! Deitado na rede, na grama, na praia ou mesmo na varanda de um dia chuvoso… degustando cada página entre goles de lágrimas ou se embriagando de gargalhadas com o desenrolar de cada desfecho. Se porventura outros sentimentos vierem à tona, acolha-os com gentileza!

			Sintonize as suas vibrações e boa leitura!

			A autora.
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Prefácio

			Li o volumoso livro da Gilmara. Mas confesso que estava meio receoso. E se não gostasse da primeira crônica, teria vontade de continuar lendo? Acho que não. Sou do tipo que, se não gosto do que começo a ler, não vou empurrando até o final, troco de livro como quem muda de canal se o filme não está agradando. Mas para minha grata surpresa deparei-me com “O som do coração”, a primeira crônica de Recortes do cotidiano, e percebi que Gilmara tem o dom para escrever, por isso não mudei de canal! Ela é uma observadora nata, condição básica para o que se propôs a fazer – e fez com a maestria de quem é do ramo. A crônica (ou conto) é o flagrante do cotidiano transformado em ficção. Não é uma tarefa fácil. O texto, de origem medieval, foi-se transformando com o passar do tempo. De historiografia para os flagrantes de Alencar e Machado. Do anedótico (como Stanislaw Ponte Preta e Leon Eliachar) para o lirismo bem-humorado de Rubem Braga e Fernando Sabino, até chegarmos às impagáveis tiradas de Luís Fernando Veríssimo, hoje o nosso cronista-mor. Portanto, crônica é uma junção de veracidade, humor, lirismo, anedota e ficção. Gilmara tem tudo isso, ela consegue transformar cenas banais, corriqueiras, cotidianas em graça, em lirismo, em humor, em poesia. Parodiando aqui as falas da sua primeira crônica: “Eu quero mais, muito mais!”

			Alexandre Azevedo

			(Cronista, teatrólogo, romancista, contista, ensaísta e autor. Publicou mais de 140 obras, algumas delas elogiadas, comentadas e prefaciadas por autores como Luís Fernando Veríssimo, Ziraldo, Manoel de Barros, Lourenço Diaféria, Isaias Pessotti, Carlos Herculano Lopes, Affonso Romano de Sant’Anna, Adelino Brandão, Márcio José Lauria e Carlos Augusto Segato). 

		


		
			
Prefácio

			No final da tarde, depois de um dia cheio de trabalho, sempre dá aquela vontade de tomar um cafezinho e rir com a conversa de uma grande amiga. A narradora Gilmara Giavarina ocupa esse lugar carinhoso: sua fala divertida, calorosa, ajuda a enfrentar as dificuldades, compartilhar segredos, confidenciar até mesmo os “micos”. Temas variados abordados em contos curtos e saborosos desfilam ao longo do livro, como se os olhos da escritora percorressem o mundo sem discriminações. Justamente a capacidade de apreciar o lado bom e “ruim”, apontando sempre para um caminho do meio e a capacidade de encontrar sentidos, emprestam à leveza apenas aparente de sua escrita, o dom de fazer pensar.

			Um livro para todas as horas, um livro como prova de amizade.

			Heloisa Prieto

			(Heloisa Prieto é autora de 88 obras de ficção e fantasia voltadas para públicos diversos. Detentora dos principais prêmios de literatura brasileira, teve diversas obras adaptadas para o teatro, cinema e televisão).

		


		
			
O som do coração


			Mês passado me aconteceu um fato pitoresco. Engraçado sem dúvida, mas extremamente interessante. Gosto de refletir diante as experiências dos outros, sendo eles anônimos ou não. Gosto de pousar sobre os sentimentos alheios tentando extrair deles, experiências para a minha vida. Era domingo. Entretida com o almoço, ao som de um bolero dos anos oitenta, como diz meu filho, “bem cafona”, porém, extremamente convidativo, cortava as batatas para a salada.

			Com os meus pensamentos em sintonia, mal ouvi o toque insistente da campainha. O som estava bem mais alto do que o de costume. Quando olhei pela janela da cozinha, vi um mendigo. Homem maltrapilho, descalço, cabelo desgrenhado e.... dançando??? O homem havia colocado as suas sacolas no portão e, com os olhos fechados, bailava sobre a calçada quente como se relembrasse momentos inesquecíveis da sua vida. Num primeiro momento achei graça, mas, depois, lágrimas escorreram pelo meu rosto. Fiquei pensando o porquê aquele homem dançava. Qual a sensação aquela música estava lhe proporcionando? No que ele pensava? Quais eram as suas recordações? Muitos sonhos? Algumas esperanças? Grandes saudades? Naquele momento ele estava dançando com a sua amada? Ou, talvez, relembrando momentos no colo da sua mãe? Estava em paz com sua escolha ou conformado com o resultado? Teria ele aceitado o seu destino ou apagado parte do seu passado? Aquele homem ficou um bom tempo ali, de olhos fechados, sorrindo ao vento. A música, com certeza, foi um pequeno bálsamo para as aflições da sua alma. O som havia penetrado, clandestinamente, nos acordes do seu coração!

			Quando o volume da música diminuiu ele abriu os olhos. Estavam marejados. Olhou para mim e sorriu. Eu, que assistia tudo sentada na soleira da porta, retribui o sorriso. Um velho mendigo com sorriso de criança mimada.

			Chegando mais próximo do portão, perguntei se ele queria alguma coisa. Sua resposta foi surpreendente: “O que eu quero? Mais nada, dona... mais nada...”

			O velho resgatou as suas sacolas daquele chão quente e continuou a sua caminhada fria. O fardo ainda existia, mas, com certeza, estava mais leve!

			Até hoje, lembro-me daquela cena quando estou triste. Coloco o mesmo bolero para tocar, fecho os meus olhos e danço, permitindo que o som daqueles acordes, aqueça o meu coração.

			Nesse momento, tento esquecer no portão os meus pequeninos fardos e quando, lentamente, consigo abrir os olhos, elevo meu pensamento para o Dono da minha vida e falo assim pra Ele:

			— Não quero mais nada não Senhor... mais nada...

		


		
			Religião e religiosidade

			Não tenho nada contra qualquer religião, ao contrário, gosto de quase todas! Amo os cânticos e louvores da Igreja Evangélica; acredito em todos os santos da Igreja Católica; sou “apaixonada” por Nossa Senhora; adoro o Movimento Carismático; acredito na força das linhas da Umbanda; respeito a magia do Candomblé e a força dos seus Orixás; encanto-me com a sabedoria da Doutrina Espírita e de todo o bem que essa verdade já trouxe para a Humanidade; interesso-me pelo Budismo e pelos ensinamentos do seu maravilhoso Mestre; gosto dos Ensinamentos da Fraternidade Branca, enfim, todas as religiões me fascinam, mas nenhuma delas me prende. Na minha concepção, toda forma de prisão é condenável e a pior delas é o fanatismo. Esse negócio de achar que religião salva a alma de alguém é pura enganação. Conheço pessoas extremamente religiosas e absurdamente dissimuladas. Pessoas que pregam a igualdade, o amor e a justiça num púlpito de mármore branco e cometem atos repugnantes quando desligam o microfone e descem do pedestal. Conheço pessoas que cometem injustiças o tempo todo, roubando a paz dos seus subordinados, a alegria das pessoas que convivem ao seu lado e, depois, no finalzinho da semana, dão uma passadinha na igreja, recheiam o envelopinho do dízimo e saem com a alma límpida e resplandecente. Muitos fiéis pagam propina para usar a credibilidade do nome de Deus, sem entenderem absolutamente nada do amor que envolve a Grandiosidade do Seu Nome. Eu acredito sim, que existe um Deus, uma força justa que rege o Universo e a harmonia dos corpos e dos passos que ladeiam a nossa caminhada. Acredito que são as nossas próprias ações, as responsáveis por selar o nosso destino nessa Terra. Acredito que nada nesse mundo fica escondido por muito tempo. Todas as coisas aparecem, mais dia, menos dia! Acredito que Deus, diferente do que muitas pessoas pensam, não se vende por dízimo, não se comove com lágrimas, não se encanta com discursos, nem acredita em inverdades, mesmo que surjam da mais alta hierarquia ou da mais baixa covardia! Não é necessário aceitarmos Jesus em público, pois Ele já faz parte do nosso “Eu”. Somos parte da Sua grandeza, do Seu espírito, da Sua essência. O que acontece é que deixamos de falar com Ele. Deixamos de escutá-lo porque nos deslumbramos com sons pouco importantes. O deslumbramento material embaralha nossa visão espiritual. Invertemos a prioridade. Deus não é uma salvação momentânea. Não o alcançamos apenas levantando as mãos aos Céus. Deus é justiça contínua. Chegamos a Ele através dos nossos atos, através da pureza do nosso coração. As palavras nesse contexto, pouco importam. Deus, sendo a essência da Verdade e da Vida, não está à procura de adeptos e fiéis que louvem o Seu Nome 24h por dia. Ele é um Pai de Amor, que acolhe, afaga e que entende o silêncio. Entender as suas mensagens requer muito mais que aceitação, requer sintonia.

		


		
			Artistas anônimos

			Fico pensando como os valores em nossa sociedade estão perdidos. Tanta gente boa, com talentos extraordinários, desempregada, vivendo de “bico”, submetendo-se a ganhar um milésimo do que realmente merecem. Artistas consagrados no talento, anônimos no reconhecimento! Conheço músicos que tiram o fôlego de qualquer plateia com a expressividade da sua voz. Conheço pintores que, com suas obras, extraem lágrimas dos peitos mais áridos. Conheço escritores magníficos que não são lidos. Conheço artesãos, fora do comum, esquecidos nos bancos das praças. Artistas que imploram olhares, que esperam por pequenas oportunidades! No início do ano, um argentino realizou uma demonstração da sua técnica de pintura na porta da escola. Uma coisa impressionante! Quase mediúnica. As formas ganhavam vida a cada toque. Fiquei fascinada! Embevecida com o talento daquele moço. Na ocasião, ele vendia cada tela por quinze reais. Valia, em minha opinião, cem vezes esse valor. De repente, ouvi de um espectador a coisa mais insensível de todos os tempos: “Isso não vale mais do que cinco reais. Você não demorou nem dez minutos para pintar!”. Fiquei com vontade de pintar a arrogância daquele senhor com as cores da sensibilidade daquele artista. Seria uma obra perfeita!

			Domingo passado fui almoçar num restaurante simpático nos altos da cidade. Enquanto esperávamos o garçom fiquei extasiada com a voz, a afinação e o sentimento com que o músico “paria” sua arte, num canto isolado do estabelecimento. A forma com que aquele músico “dava luz” ao seu talento me arrancou lágrimas! Não foi o dueto, voz e violão, que me impressionou. Foi à tríade: voz, alma e coração que encantou os meus sentidos! Eu quase não conseguia olhar para a comida. Aquela música alimentava a minha alma. Olhei ao meu redor. Todos comiam sem darem a menor atenção ao som que iluminava aquele ambiente. Fiquei pensando na insensibilidade daquelas pessoas que, nem sequer levantavam os olhos de dentro da cumbuca de feijão. Senti uma angústia lancinante transpassar meu peito. Será que teremos artistas daqui a alguns anos? Na saída, ao passar pelo músico, reverenciei o seu dom, em silêncio. Rafael é o seu nome. Nome e voz de Anjo. Pena ainda não ter espaço para voar, já que asas, com certeza, ele já possui...

			Infelizmente, a sensibilidade não tem muito valor nos dias de hoje e isso é uma tristeza indescritível! Não consigo imaginar um canto sem um encanto! Não consigo imaginar um silêncio sem uma trilha sonora! Não imagino um mundo sem cores, sem formas, sem músicas, sem histórias...

		


		
			Um show intimamente particular

			Sou fã incondicional do grupo “Roupa Nova”. Adoro o estilo romântico da banda, a poesia das letras, a melodia, o arranjo, o carisma, a voz. Não perco um show. Tenho todos os CDs, todos os DVDs! No último show, que aconteceu em Bauru, fui sozinha. Meu marido, na época, estava viajando. Cheguei duas horas mais cedo e fiquei quase no gargarejo. Lotação geral. Logo na segunda música, chamou-me a atenção o comportamento de uma mulher. Muito bonita, aparentando uns trinta e poucos anos. Não abria os olhos nem por um momento. Entrava música e terminava música e lá estava ela, de olhos cerrados, acompanhando as melodias; ora sorrindo, ora compenetrada. Seu show era particular, com cenário personalizado. Permaneceu assim durante todo o tempo. Na última música ela permitiu que a vida voltasse a pulsar em seus devaneios. Lágrimas jorravam dos seus olhos sem prévia permissão. Não tive a coragem de invadir as suas lembranças. Fiquei pensando: Qual sentido teria aquelas músicas em sua vida? Quais “flashes” foram compostos por aquelas trilhas sonoras? Aquelas lágrimas denunciavam saudades, decepções ou alegrias? Cenas que foram revividas, reinventadas ou eternizadas? Momentos que foram sepultados ou uniões sacramentadas?

			A vida tem cor. Em alguns momentos as cores primárias são evidenciadas, em outros, os tons se misturam, aquarelando a sobriedade dos nossos sentimentos. Cinza é a cor base, o fundo. Cabe a nós uma demão amarela ouro para iluminar a tela.

			A vida tem som. Isso é inevitável. Cada melodia nos remete uma cena. O som da saudade, o som do arrependimento, o som do nascimento, o som da perda. O som do dia, o som da noite. O som do choro, o som do riso. A vida tem cheiro. O cheiro das pessoas que amamos. O cheiro das más recordações. Cheiro de brisa, cheiro de chuva, cheiro de mar. Cheiro das almôndegas da minha avó, do pão caseiro da minha mãe, da colônia pós-barba do meu pai, do leite com groselha da minha infância. Cheiro de tangerina no pé, de limão rosa na mesa, de pitanga misturada com amora nas receitas malucas da minha infância em Jataizinho.

			A vida tem gosto. Gosto de leite condensado cozido, de pimenta malagueta utilizada no feijão da tia Nice, gosto de manga verde saboreada no esconderijo do quintal. Gosto de pecados nem sempre confessos. Gosto de beijo na boca, de achocolatado morno, de suco de morango gelado, de sorvete de abacaxi com vinho, de café sem açúcar, de leite ninho com canela, de geleia de mocotó no copo.

			Gosto de azedo, gosto de vingança, gosto de vitória, gosto de traição...

			Cada gosto, uma lembrança. Cada cheiro, uma história. Cada som, uma memória. Cada cor, um acontecimento. Fatos que compõem uma vida.

			Naquele show, os músicos não eram mais importantes do que o som que produziam. Nada foi maior que o espetáculo particular do qual aquela mulher reviveu. Jamais saberei o motivo daquelas lágrimas, porém tenho a certeza que ali, naquele momento, havia uma fascinante história. Não sei a cor, não senti o cheiro, não provei o gosto, apenas compartilhei do mesmo som. Um som que possibilitou a ressurreição de centenas de lembranças. Ali, naquele espaço, havia uma explosão de cores, uma mistura de cheiros, uma composição de gostos, uma junção de acordes e uma amálgama de emoções eclodindo num só coro, se estilhaçando em inúmeras interpretações!

		


		
			A importância de um olhar...

			Se os homens soubessem a importância de um olhar, com certeza, deixariam de se preocupar com fatos tão irrelevantes. Adoro conversar com pessoas que me olham nos olhos, sem desvios ou resquícios de desatenção. A pior coisa que existe, em minha opinião, é trocar ideia com alguém e perceber que a pessoa não está acompanhando a minha linha de raciocínio. Percebo quando os olhos pairam em outra cena, repousam em outros olhares, descansam em outras ideias. A coisa mais sexy que existe é um olhar! E se um sorriso aparecer, entre ele, melhor ainda! Corpo malhado nunca me atraiu, já um olhar sempre balançou as minhas estruturas! Uma vez, conversando com uma amiga homossexual, perguntei-lhe o porquê da opção. Sua resposta, confesso, surpreendeu minhas expectativas: “O ponto principal não estava ligado ao sexo, mas ao “papo”. Mulher entende mulher! As mulheres têm gostos comuns e interesses idênticos. Você conta seus segredos para homens? Raramente, né? Mulheres se entendem, são cúmplices! Gosto de olhares e não de músculos. Gosto de toque e não de pegada”. Fiquei pensando naquelas palavras. Não podia negar a veracidade dos fatos, apesar de não concordar com a ideia que o toque é melhor que a pegada. Um dia, lendo uma crônica do genial escritor Rubem Alves, intitulada “Escutatória”, constatei o quão importante essa prática é importante num relacionamento. Rubem diz que “... escutar é complicado e sutil. É preciso tempo para entender o que o outro fala. Não basta o silêncio de fora. É preciso o silêncio de dentro. Comunhão é quando a beleza do outro e a beleza da gente se juntam num contraponto.”

			Divagando com as belas palavras do autor, concluo meu pensamento: Esse contraponto é o olhar. Através dele, mostro ao outro o respeito por suas palavras. Através dele, comunico meus anseios, minhas particularidades, meus medos, minhas necessidades. Como seria bom se as pessoas pudessem interpretar os diferentes olhares que perpassam em suas vidas, quantas lágrimas seriam evitadas, quantos desejos seriam interpretados, quantos amores seriam consumados, quantas mágoas seriam perdoadas. Deixo um conselho a todos os homens: invistam no olhar. Certamente, pouparão muitas horas em academia e fortunas incalculáveis em roupas de grife.

		


		
			Visita ao sex shop

			Sempre tive curiosidade, mas nunca tive coragem de entrar num sex shop. Olho para aqueles letreiros provocantes e sinto exalar deles um misto de sensualidade e vulgaridade. Talvez uma ponta de preconceito ou, quem sabe, o início de conservadorismo medíocre que aparece junto com a idade. Um dia, de susto, almoçando com algumas amigas, comentamos sobre uma loja desse segmento que havia inaugurado ali por perto. Foi minha, a ideia maluca de dar uma espiadinha naquelas “proibidas” mercadorias. Apesar de todas nós sermos casadas há mais de doze anos, a vergonha de entrar e principalmente a de sair daquele recinto não superou a necessidade de dar uma “esquentadinha” no relacionamento. Por fim, decidimos encarar o desafio. Pagamos a conta do almoço e seguimos “pela estrada a fora”, com a maior cara de inocente, em busca dos segredos para domar o nosso “lobo mau” de cada dia que, ultimamente, nem beijinhos doces roubavam mais. Enfim chegamos à porta daquela loja, nada discreta, pintada com uma mistura de vermelho sangue e preto sinistro. Nossa primeira reação foi passar reto do local. Depois de alguns passos apressados e aquela pesquisada universal de 360 graus no território, zupt, uma corridinha reversa até a entrada principal. Não foi assim tão difícil! Subimos a escada ressabiadas, amparadas pelo silêncio daquelas paredes nada convencionais. De repente, ao ultrapassarmos uma porta de vidro, fomos anunciadas por um macaquinho de pelúcia que assoviava e gritava compulsivamente: “ fiuuu...fiuuuu.... gostosas... gostosas...” Quase chutei aquele mamífero, fazendo-o calar a boca na pancada!
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